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Kaleidoscopio 'A mulher e o amor, sob 
Por JOÃO GUIMARÃES diversos 

brei me hontem, quando a 

, 
ceos 

Le111 
• • des semea • 1 • 

de cahia, dos gran , Em todos us fl'm/10s, desde prude11lc11u:nte proteger-se con-:;r(s de illusã_o. Parecem-se qm· o_ mm!do é 1111mdu, fe111 si- t,a_'!s terríveis vulcões do amor. 
ru O sol. lllu111inam O mu ndo... do ,'1scutztlo j>or tudos us ho- , :iao 1wt11ral111e11te como t~das 

~ªmorrem. O ast~o ainda volta; 111eus o problema do amor nas ' as almas fe111i11ilws'. capazes de 
dltS não. Fica, tnsk esperança, almas fe111illi11us. ,'-iob que céo, gra11des iL'r1111ras, de profzmdus 
11111 saudade nevoenta. · A luz em que ruça tem us 11111/heres dedicaçães; mas por sua pro­
do espaço é mais poderosa que mais capacidades de a111ar? 1 prw natureza parecem imnm-
a luz do gen_io. 1 _ A.~ italianas furalll sempre 11i~'iadas co1dra as ardentes pai-

Qutm suspira no verso rara- tufas como grandes u111on,sas; xoes. _ _ _ 
•tnk é ditoso no amor. Na é ,w Cicilia e ,w Toscana que E a brasileira, a lmda more­
wstencia dos .esthetas, ha rcba• ,wsce111 diznn es e11te11didos, as l 1111 tla.s praias beijadas pelo sol? 
abos dt mulheres. Numero~, 11w 1s ;;,~ductoras beilezas da Jta- E:,la, não tendo ainçil! raça _bem 
aptnas. Classificados entre a vai- zw; seio as 11wi-; _ amudfls pur. d1ji11u/a, é ~mia. delzczos':' mzstzt. 
úde e o ted10. Vaidade com que se, e111 as mais bom tas. 1 ra, u111 pengo a ~ockfai~ de_ to­
dias apparece111 junto dos c~n- 1 J\"u França, a 111u/her possue <las us raças,rewmzdas as_vzrtu­
ugrados._ Tedio _ que estes 1111-1 em genil 111ais e11ca11 1c,! 111a1s cft.s tle_ algumas, us defeitos de 
primem a exh1b1çao. sctlw:çào d11 qw: proj>rwmente C11t(ru:, ... 

Vtjam o caso de Mu!-set . e a belleza classica ás vezes um Fiel, iuconsf1111fe, f1·ia, opai-
~rgt Sand-:- casal que devia pouco Ja~iganle. frill ~ calcu- x 11uacla, do~ii, caprichosa, rea-
1gurar nos livros de mytholo- listu 1111111ct v,,z, e 111uztu vez li-,ia sentu11e11tul, abnegada, 
~-- E Chopin, al_ma de violi_- capa~ twnbem, colllO quasi tod~> ,gui;la? 
IO em corpo ele lyrto? Ao ei;- sêr /wmauo dos gra11des sacrt- U de tudo isto de tu­
aem o ultimo 1.\ucl111'11ú, pen- jicius tle w,~a paixão, este mui d ~~1

1 
poquceºJa-

0 
encu,:to das 

llva n t d · · F. 1 · t ó ata " i.- 0 11 .. a au ora . os ma1orts ts_- it'rnvel qHe J t! zzme1i e s . · lllltlltere., l'lll t,,tfas as raças, 
:ndalo~ que a literatura santt- Ct1 " creutura 11111a vez na vzd~--- sub lociul os céos ! 

ou... . iVt1 Hesj>anlu., u terra das se­
Baudela1re, prisioneiro da pro- ,ena/as, das castanlwlas, das ra rtv1,lfa, apresentou urna flittradas barbaras, as 11mllleres 

l"anna Duval. Chamava-lhe Ve- 11/aS bonitas sãu as andaluzas 
:,úr Ha110. _Surgia, com ella, de (Fraudes oi/Jus 1asgados: Jfas 

~antt o publtro. pa,"tce que sãu por demais ar_-
&lliue~hum puda, porém, conse- tlntles para sert'lll pur demms 
Por 0111~!c!lr o azul da ventura. fieis. 

CLAUDIA 

------·------
Conversa de botequim llia~uO · Pur4ut admirar não é .'labiC1S, Jaze111 elo am_or, em vez 

14mi' . sexo feminino confunde ele 111110 /u,icru /11storza dolodro-
()yraçau com amor. ,a dive, 50/ episodius agra ª:-

,101 i <,s_ artistas não se cur- ;.1,is, philosophw esta aprendi-
0 

Ftt!(1tlldes ( dirigindo-se a 
1-:~uiI~~nra, nern prolanam tia '"' e,,l1'.lu d11s homens de t o- um pâÕ dav,uti). Q . is-

&ilntclll Prt!erem, extrava tfu.; os p,11z , s... . _ Escuta, u1111v,o ! ue e 
t.ÇÕes ~ntt-, a magua das dedi. ,: • t loura f'illw d~ Albwn, ~ . :., Você eslci ca111bal!undo_, 
lltam urgunas. . E' qut pro- ,·,, ,, /, :-:,, ., é rumanttc.·a e mais so · - J · J • po1 que nao dei-

"' v - d quast cu 1111< o, tm ann ivcr na simpllddadc::, 11,~u,u.,a du que aj>~lXO_!lll a. xa ele beber? . 
1 '-ii111os unc10 dc,s Sl!us aflcctus 1Ji=e111 que suas zrmas, as es-_ . O ptio dag11a. (gag11e1mu u, 

L • - ,-., 1,udenle:,, ,studa) ono. . _ _ _ c,,.•·:,.e::as sao 11u1 
J • ,,

1
-_ 1 /ill"IIª u, ri 'J 

11 b• da 1 ' - b f cztar a,, culll 1 - " I beber se11/ur • l lllsigo m ,11u ~1üao,. fthzes Cí,11u, cxe111pl11, as a .· SI art. _ J)e1xa1 te d , quem é 
la uao esmos. E as filhas de aura f,-a<ric,1 de JIÍtlllll u e Com 11111 calor e,,se, 

111~ n111~1~ntendl!m assim. Qul!- ,., l'ur 1111'°:is absurda _que /p'!;.t~ ue pótle? . 
11 :;tu h,1 ~ 41

•
0

:. como cartaz.:s. ('a II allt'Jllii, sub o sell u:, ' • 'I O Faguudl's ( explteautlo, P · 
~d~ ê /~lctndaue. E a sinceri tr;//lqui/111 ele gruvt' 111e11c1ge,,~, teru11/111t'IIII' }. {'". a· ao-uu 
~•n ••r d~ L •t ,, •1 111·t,, nu 1110 • ,.. • 

111
,: re 1111 o , :a.-< t ,.. • (JC US uO Stn · Cl''"l'lll~I Ili Sf' 1_11 , • ,· U/l/lU· 10 U 1/UU e 

.~ u1z J~ • d I he p - - 1 L',,lu :;ubrt' essa qu .._ tus hri,t ~n, que a flor de:: , ntt de llljitlelz ,11 e a · 11, eu Jillu~. , _ b be . 
<""l gecut ª somente dt seculo · 1 , "passa11,,lw 11ao e 

U._ t . f e~ I " 
--:_. Coisas tia Ili~ !'r ;'p-;ixonoclas, a " pin~a ·

1 
.,

11
" 

1 
explicando, 

b • --- - - - .As rus:;us :,ao . .... ·ve11ciu O p110 , a., 
r( E: p L I a elt 111as atol 111e11tutfa,,, r ~:,,, SI/• Ct 1di11l111e11~1• ). eu sou pobr'! 

!11cf111 • A qzwsi .,empre ,u, "t~•e,,/u/m/e. l - ,lias, s:/:~
1
~:• aqui .. -ale mm.~ 

r te,st'l::tr. ªPit•,u/er a ri• . ulw muior d,~ _tJ"l' ;wr cio que U111 />1111-:~ di<.'ê da " pi_nga ". }'01 
l ,,,.,, ~ e t/1::er ulrr11111a, to-11-.: a11111111 1111u:. o ª'p. ·a que 11111 li. l' ·o u "prnga " . '" <J•,,~::: '! j1i ~,redztudu u uhject11_ que ,~,,'::;.,/,~z;,, a Jwi- i~so, eu /nP li 

'"11 p" doce, Sr. Oclaâlio A :,11uu, a . J -"'pelos climas O. G. 
· /a11de::a, protegu_ u:,_ "prenderam 

DJELMAKO frios dl' seus pm::e:,, 

Grupo Escolar 
Rangel . Pes­

tana 

Quarta-ldra, 4 do corrente, na 
sede sudal do S. C. lguassú, o 
Grupo Escolar Rangel Pestana, 
desta cidade, sob a direcção da 
prof. Vtnina Corrêa, realizou 
bonita lesta de tncerramento do 
anno lectivu de 1935. 

A' suk mnidade, que teve ln i­
do ás 15 horas, compareceram 
varias pessoas de prestigio social, 
na élite iguélssuana. 

E do seu exito esplendente, 
falaram com elcquencia, os nu­
maosos ai um nos premiados com 
distincçào, os discursos, as ho-
111en,,gens de que foram alvos 
as ill1 s res proiessoras, e, bem 
assim, as representações no paJ­
co. 

e Nt)Vt) 

Metrotone 53 
é um receptor de ondas cur­
tas e longas, ao alcance de 

todds as bolsas. 

PEDIDOS A 

Eugenia Beauvallet 
R Rita Gonçalves, 99 

• NOVA IGUASSIJ' 

A ltt nde a concertos 
quer radio 

de qual• 

Entre garotos 
. pequenos: 

Conversam d o • _s dividuo que 
u 111 é filho de cm •~utro é frlhO 
usa ócnta~!u_ra t: u~ usa chinó, 
ik uu, su1e1to q e tu 

O ._ Meu P1 d 
Um peqm'II .'nl"a todoll oa en· 

assi111 !. . e arra 1 tempo ... 
tcs au lllt'SIIJO I f O 

Grande cosa 
O u11/m: - t! arranca to-

f ~,.,:;1111 (. .. 
1111.'ll ,tZ P• 1 

1 c.fos us catielloS .•• 



-~'--~-------- 1936 l l•1tura ,lo rclatorio e prcs• 

e I Su. 1 · · ontil!'i do corrcnt,:: • g-uas r:iÇfl<I lle l~IS 11ssãO e votllÇ~O 
~~~ ~;1c~c~~~~~r c1'o c:,nselho riscai. 

1 Flechadas 
,s. "'AC - · ,, ~ rat1ca Sa. e~, 

DATAS INTIM~s 

Resoluções oaembro de 1935. 

Sebaslitio 1ferc11/a110 de Mall11s 
Prl'sidcnle 

Fizt:ram annos csi .. rnez 
-1, menino Auro Caril,· 

Pactos da nossa hb• 

toria 

D ia dt' ex11111e 110 ( ;_,·1111111si1~ 
Leop"ldo. A p11rl1• ti, , 111111tlu1 
fúra dr Krmult• a::a fama. . lf:1_1r11, 
d tarde, os fiofes,ore,, rc11111,/o., 
t1u111a saiu. 1·111q11111lfo 11K1111rd,1111 
o pruf Leopoldo, co11ver.,11111 
a11i111111/u11101 ti'. 

E:,ld rum a palcn•ra o prof 
Ely. 

"C1·cia111, tli:: o dito f>r11fcs­
sor: m'io é plwutasia 11,:111 stio 
" Modos de Ver ". 

O trem corria i·l'lo::111e11fc 
parecia desli::ar. Era 11111 desli­
=ar sereno, agradul·d, sem lrê­
pidaçâo ulg11111a. 

.Yo cm-ro em q11e me accom­
modara, 11âo se vi11 um só f>11s­
sageiro de pé. Todos, i11cl11sive 
eu, se se11fu,1am em vis/usas, 
macius e co11forlavei~ poltronas 

Carvão? 11N11 111c falem .r mio 
se 1·ia uma .wi pedrinha para 
amostra! 

O comboio avançava ve, ff!(i-
11osame11te. jd algumas estações 
huuicwz ficado pa,a traz, sem 
que eu pudesse perceber de onde 
ou para onde corria. 

Era, sem cluvida, um trem 
dectricu, velo::, c•mfm t,1vel e 
lzygienico. 

. Quasi todos os passagriros 
liam um volumoso jurnal. 

Curioso, procurei ler o cabe­
ç_~1llzo_ e, cheio de surpreza, veri­
/1quez que se tratava do seo·wz­
d11 numero da" Guzcta de J(;.~,as-
.sú 'I .' ,""3 

No mesmo i11sta11te, entra ,w 
carro um garoto uprecrowulo: 
" Gazeta de lguas.,ú '' ! 

0
" Gu:.e­

tu de lguas~ú "! 

A directoria do S. C. lguassú, 
pc:la mainria de seus membros, 
t:111 reunião de 4 de dezembro, 
resolveu o si:guintc: 

10_ Approvar a acta da reu­
nião de 20 dt: Novembro. 

20- Tomar conhcdmento ~a 
cvmmunicação da Assouaçao 
lguassuana de Esportes. 

30- Incluir no quadro soc1nl, 
como contribuintt!, Ada111astt•r de 
Souza e como aspi rantcs, Darcy 
,\\. Vian'na e João dos Santos 
Barbcsa Filho. 

40- Ceder a séde soei~ ao 
Grupo Escolar Rangel Pt:stana 
para a realisação de uma ft:sta. 

50- Remetter ao Consdho Fis­
cal os balancett!s rdc:rent::s aos 
mt!zes de sett!mbro e outubro 
apresentados p::lo sr. Th.:sou­
reiro. 

NOTA: - Deixou de ser pu­
blicada entre as resoluções 11.,­
madas na reunião de 27 de n1.-
vembro a seguinte: . . 

Felicitar as srtas. Deocl1d1a 
Amorim, Ann1ta Alarcão e Car­
mita Junqueira e os srs. Caiuby 
Jambo, Octacilio Almeida e Ay­
res Roso pela victoria no con­
curso promovido pelo quinzena­
rio "Ü Indiscreto". 

Secretaria, 5 de dezembro de 1935 

Paulo Fróes Macluulo 

20 Secretario 

eonselho Deliberativo 
Convido os srs. Membros do 

Conselho Deliberativo do S. C. 
lguassú, para uma reunião as 21 
horas do dia 11 do corrente, na 
séde social, para se proct!tlt:r á 
eleição da D1rectoria e do Con­
selho Fiscal para o excrc1cio 1.k 

C/za111ei_11 gwy. Comprei o jor- ,/VY'J'_._._._._.._.._._._..__.._ _ _.._._M 
1111!. Abri sofreg11111ente u 11/l'S-
mo e ~orri o u/lw!' ~obre u:; 1,11_ Par_a ,r:s " Factos da nossa his-
1 zos t,tuius das u1111,meras llu- tona . 
licias. l Trovas 

Cada i·ez mais curioso, bus­
quei ~•er u 1wme du direclur e! ( Causaram má i111pnssão as 
ceritfzcar-111e du 1111111ero cio jor- cercas de arame farpado· collu·-
11111. cadas em torno dos o.mteiros 

Acordâ ! '. da praça .1Ji11istro Seabra;. · 

Fura 11111 s1111/zo -' " 1 Na oP!nião compelente 
O prof. Oba/um/, q11e ta11- Do D1rectur de 111.~tmcçiio 

bt!m se <1c[zuv11 no grupo, 11111r-. sq pruva que a 1wssu "t'llf~, 
del'bu os laú1os, coftuu o higudi11ho, 1 ja tem " 111uita" t:úuc'::rc'fo. 

s_ uçuz, 11111 so, nsu amarei/o, e I 
disse : o " sonho " pude pussur CUPIDO 

--------~--
Dr. Monte-Mór Filho 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : ~ ás 11-t ás 3 

UNICO CO:"ISULTORIO: 
Rua Marechal Floriano, 13 

10 andar 

R.ESIDENCIA: 

Rua Seba,-tião d1: Lacerda, 7 I 

À 11 

A T f ENDE A QUALQUER HORA 

-1, sr. José Galvão , , 
-Hoje, h:stt:ja seu a;ª ~ 4 

1\s!lem biéa Geral 
('.)rdinaria 

De Ndem d,) sr. Presidcnlt', 
..:ouvido os A:)so.:iados qu1tt:s u • 
S. C. Jg11aSSÚ, para IUlllilÍ\ Ili 
parte na A!iSt!1llblt>a Gi:ral, qu~ 
se realizará .'Is 20 horas do d1,1 
11 de dezembro, na sede St.,Cl~I, 
.ifim de se prucedcr á 1::le1çao 
da metade do Conselho Ot:hbe­
rativo t: ~cu:, supplentt:s. para u 
quatrit!nnio de 1936 á rn39. 

no natalido a 1:xmc1 niv,r, 
l franl.isca Haroni, t:Spt; a sr~ 

p1tah<1ta Franc1sl.O Bdr1;n, 
-Ta111be111 no dia 0 

complt'la mais um natc1h:ic.h 
vem Rosalvo Lavrnas. 1. 

Novembro, 26, 1935. 

Paulo Frâes Machado 

20. Secretario 

Nota 
Communico aos srs. ac,socia­

dos que, tendo sido a séde so­
cial cedida ao Collegio Santo 
Antonio para nella ser realisado 
um festival em beneficio do mes­
,no Collegio, amanhã, a partir 
das 14 horas estj cita sob a ex­
clusiva direcção da directoria 
daquelle estabelecimento. 

Lembro lambem que a cessão 
foi feita de accordo com o art. 
117 dos Estatutos em vigor. 

Secretaria, 7 de dezembro de 1935 

Paulo Fníes Machado 
20 Secretario 

--------·. -
Estante domestica 

Pudim marmore 

2 côcos ralados, 1 litro de lei­
te fcrvt:ndo , t:SC,1llla111 se os cô­
cos C passa Se t'III gu;,rJanapU ; 
de_sta 1111stura sahe111 4 copos ue 
lei~t:, entãu põt'111-sc t:m caçaro­
la 2 cop(,s d.: i.:llt' em c,nla u111a 
temperando St! cu111 as:.ul:'ar a 
vontade. Mistura-se 4 (ulht:re~ 
de maisena, St:1Hlo 2 em cad~ 
caçarola e t'lll u111a dcl1as põem­
se 4 tablt'les uc , hocvlatc e le­
va-se au lug,i brando para fazer 
o cremt'. Arruma-se na fôru,a 
untai.la de 111an1e1ga, pondo uma 
ca111aua bra111:a outra de côr. 

Farão annos t:~k nu:z: 
-12, menina N1kéa f'!h 

J - "\ • 1 4 sr. uao ,. ar~ut:s Pi:reir;,• 
- 12, s~nhurinha Wanll~ C 

doso. ar. 

f ALlfCIMENTOs 

Vem de falli:cer, no dia 3 
corrcntt!, nt:5ta c1da1.h: " ir. do 
cente h:lei, lllhinho d~ ~r lbu. 
les 8. !:iuare:. e de d. T ~rn,t 
G. 8arbusa Soares. ,,e, 

f:sse jovem casal, bas:an1t rc. 
lac1_onallu e (S\1mallv tm r.~S!, 
sociedade, teve, nesi;~ dia, o ,00• 

torto moral de suas amizaóts. 
Ao enterramento do an11nbo 

compareceu significativo acvm­
panhamcnto. 

-----••----

Agradecimento 
Thules Ba,eusa Soares e)<• 

nlz11ru, d. Ji:rmdes Gu11çahe) 
Burbusu Suures, u1;rudrcmr ,ir 
curartiu, 11 tudus us pessuas q11c 
lhes cunJurturam pur uL-rn11áo 
cill eufl.'r111üiucle e fu/lee1mm!o 
clu se11 quericlu fi/11111/w J~LEI, 
e, por fwz, euviczram wrôlls, 1u­
millu tes de jlures, e ac,m1p,1-
11/1c1rcz:n u peq11e11i1w e~qwfe ai, 
u ce111iiaw iucal. 

Estem/e111, uillllu, u sua !,'l'IJ· 

thicw 11ci, ill11strcs ~m/wns, Jr. 
Urfow.Jv ele Üots e ph,,r//lút'tll· 
fico :;,t·bast1ãu Ht'ILUl,mo dt 

· / d,e-:-•,. 
JJa/tos, pur .,1.'/1 t /,,~wn . ·' i 
lo q1wmlu se uch,, i.',1 enJ,n11u 
su, pnmoge111fo. 

I - - r>-9Jj 
i\'01}11 g11uss11, , - -

.... ·-----,-----
1\necdotario iaponei 

· 1· iria d,,· 
-U q11t·é<Jllf i'/J(I' ( ' · /1" 

I . /l(IJ//111> 
"l'llÇt1110 se ,,,, u:, º' , ,,11 

7 ,·.~·'"'" ;,e ... , rn i/u :,,lt< 
1 

''
11 

roslo ? 
- 1 111dit1 frnços. 

Dr. Antonio de Luc:J· 
CLINICA GERAL- PARTOS 

C:1111 ~11ll11s tli11rw~ elas ~ tis J l tia 1111111/ui 1' tia~ 

.J. ti.~ 6 "" '"'"' '· 
CHAMADOS A ~ 1J,\LQUER liORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, 452 • sob, 
R "d · 551 esi encta: Av. Santos Dumont, 48-N. 19118 
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~ões rmbidas 
BALHO _ l?~ce

1
~
1enw_s a 

O rRA ·-·1a do Oí"ª" o 7 ra-
. H Vl~I ' to • 

rrl
·,ncH 

1
•11 ~~nianano 4ue se 

" JJ(l . ,,,//1(1 • S<irocaba, S. Paulo, 
,, . J t'íll • . • •• 

rubll• p•ienle dlfecçao uo 
Cllfll ' • C • 

;~h ª·- sr. Hylano orrea . 
joro,1l1~1a, 

(jraH1
~-

N ACIONAL - De Passo 
O Rio Or.,nde do Sul, veio 

funJ", ·sas mãos o diario " O 
• nn~ ,,r ª~ l" antigo collega que 

\. ,,,11a , . d d • m . a ori1·ntaçao o r. 
• j 'l t' ,w'1 ' . A Annes. 

tt:rculano · 
lecemos a remessa. 

A~f,ll -

CICLISMO - Est~ é o titulo 
13 

,wva rev1:,ta especral-
M ui" dt'dicada ao e111píllgank 
n110

1'di• pt>dal. que veio pre1·n-
1r•11 . d . h 

1 01113 
lacuna no :,;e10 a rm-

c '.
01

a sporliva do pa1z. 
P'publica-se 111eosal111ente, no 
Ru•, e tem com1l director:respon 
1,vd O sr. Carlos Carreira. 

Agradrcidos. 

~~fü e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fi 
m, nacionaes e estrangeiras, 
recebidas Jirtctamente das 
m:lhnres casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua .llal'!'c/llll Noriano, 160 
Esq. da Fr~ça M. Seabré:t 

,\'OVA IGUASSU' 

~asa São Jorge 
tfdaztnd ªs, Ar111 arin h o 
Jt as ' 

b
. por preços da f a• 

rica R · ouµas feita~ 
PreÇ-Os sem . competidores 

J0SE' 
kua \\ar . 

echal Floriano 390 
N ' 
•OVA IGUASSU' 

~-----: 

,~~&a Lealdade 
l/1<,u l 

' a~u 'f VIU1• . ,. 0111"11 Sâ) 
"' \ 
l . e C.:>111 t· ·•uc ts 1veis finos 

1 ,~s e 1 • .1\~ erragt'nS 
·'':\,- <lt• ,.

1 
:-.e111(Jl la 

~ t·a0.t•1t1~·• 

llton· 
~~~t io Nardelli 

\c.iy CltAL F 
~ llll]AS'iu~ORIANO, 35Z 

• E. do Rio 

1 

1\ <2RITleA 

,.. __ .. __ _ 
''Mi e diga itma coisa:'' ~ ~ 

J:•. 

••• ANDARAM CONCERTANDO 

ESTA ESTRADA? 
Quem a;uia o Ford V-8 1935 tem impressão de que todas u estrada melhoraram. 
Foram-se os solavancos e mergulhos O carro dcslisa, 1ubtil, e 11CU11 puaagciros, 
ainda oa do assento trazeiro, viajam com o mesmo conforto aern i&ual . .. 
A nova mâl'cha-com-apoio-ccntral, crlusiva do Ford l 935, que pcrmittc a auspcnsão 
dos assentos entre as mola9, al!iada ás almofadas e molaa mais maciu, rcspon4e 

pelo conforto insomparavel do novo Ford V-8. 
Ford é o carro do anno. E' mais ccnfortavel. E' poasante e veloz. Sua carros• 
seria toda de aço e os Vidros de Scgu~ança protccem, com oa freios rapidissimoa, 
a vida de scu3 pa,S3.l: iros. A ec:.mom·a d.! se.1 motor~ proclamada por 1.600.000 
proprietarios de ForJs V-8 que sulcam as estradas da Terra. Verifique pesaoalmente. 
peça n:s, sem comp~omiss:,, uma demonstração. Com o carro. Na estrada. 

Qualquer estra:ia me hora sob o novo Fo:d V-8. 

Agentes Ford nesta cidade: 

Ci. ARCiEHTA & IRMÃO, LIMITADA 

3 

1 
. -----•~--.-.-• •---~~~-~~li~•::• ,~2'1f...,~~--·---~- r .. - -

Quereis ter 
saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia to• 
mar o saboroso leite congelado na 

Cutelar a Aurea 
Enriotorio ~e [oorabill~a~e 

Café e Leiteria 
Fortalaza 

e entreuoito ~e leite 
• 1 zso gs 1$600 

Manteiga especia • · 

Amolam-se thesou­
ft.i ; ras navalhas, ma· 
l\\.l.

1
1~ ' chi~as, bistur is,ali­

caks de unhas e ... 
1 

toda e qualquer 
ferramenta. Con­

certam-se machi­
nas de escrever e 
costura, ni.::kela e 

oxida qualquer peça. Variado 
sortimento de nava(has, the­
sourt1s, machin;,s, allcate_s de 
unhas, faci.s e outros artigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

J~SÉ M1\RANOE)L1\ 
Rua M. Floriano Peixoto, 47 

Nova fguassú-E. do Rio 
A' R.UA MAl{ECHAL 

F. pEIXO'rO, 9 , 1 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSU !----------

DIRECÇÃO TECHNICA DO 

ne. onerlan~ f. f arrulla 
CONTADOR 

Escriptas com~erciaes e fiscaes, 
Bi. lanços peri,ias, defesas de 
aut<'S. C~ntractos, distract?S, es· 
cripturas, pa~amentos d~ impf?S· 
10s, cobrilnçc1s a111igave1s e JU· 

didat'S. 

l 
RUA BERNARDIN~ MELLO, 389 

NOí'A J<,UASSU-E, DO RJO 

-~·............- ---
1
; AMIGO JÁ PAGOU A 

SUA ºASSlGNATURA? 

1 



MODOS IlE lRR 
---2:, 

Frutos da épot .... 
O mu ido se nos ahgura 

mente, un·a grande log •1 1~ 
i tarl n 11 V •--~--~------. 1p:t"ada. Utira • 11 Ofrector Propr e •· · -- - ... .. 

1 

~. ~g:, Ce quando em vei •u 
· · 5 E do Rio n chan1111a a crepitar 1'0 d

0
1lt Ili 

ii

:::~l:::~=~~---~o:o:.~:•N:Ci:0:·~8~D~E~D=E=Z=E=M=ft=R=O=D=[=l=Q=~=:=:· ::::~===l ga da~ Nações" ã lren:• 

1 

Anno VIII Nova lguassú rem pressurosos a abalai.!• 
-~-------------- ~-~ _..,..,....,..,..,...,....---------~-----..... ~~w'"' as brazas ardem no Seio' '411 

_ -~ fogueira gigantesca e v&o 4t11a 

P I t • S ',~· p E N S E J mais adiante, com maior ª"-8 es ras mus1cae !; A s s I M · · · readd~,':~~~~~f!\:~i~~~,:~r:
1t. 

Para neophytos l,l (SE.\\ HIMA) eminentes estadistas da a~:4-
dade - o fogo, que, numa 1 

1111\. 

X 

Melodia 

tida ansia devoradora, 1;~11. 
, Soulici, devorar toda face da Terra· lljl 

1 
tafrr;; wnu hora i11/cira, O Japão hostiliza a Cbt~a , 

1 • Ru:,sta dedara nào tenier 
O

·,. 
q11e te posrnia ~-: "'

1
)'::··· 

1 
do pàu .. O Paraguay e a Boii"" (Continuação} 

Aqui calha magmficam~nt~ :i 
definição do Frei Pedro S111211::: 
•·successão de sons que pode ser 
boa ou mã." 

De ajfagos tlelrcwsos .,,is,, 1 • 4uas1 se exkrm1na111 um ao: 
assim pc11sri... 1r11. A 1\llemanha ~e arma l 
coutimw:-sc 11 ;_,ida ltalta desafia o mundo e ruaÜ. 

..: ra uma pobre nação de seh1-

Pelo expusto podemos dellu_­
zir que as definições dos 111us1• 
cistas são deficientes. Quem po­
deria vir em nosso auxilio? 

Os poetas e os belletrista~: Se 
o librettista da opera Herod1,11/e 
de Massanet escreveu para a 
Salomé, referindo-se a voz do 
amado Baptista: "La sua voa 
ê me/ode" (A sua voz é melo -
diosa) podemos estar certos _que 
a histerica hlha da Herod1ade 
não exaltaria umn voz estento­
rea brutal, mas sim insinuante e 
doce. 

Si o romancista escreve: "A 
meiga donzella corn voz 1111:ll• 

diosa dizia:" está evidente que 
não entendia falar de uma jove,11 

Embt1lle::.:n,a-me u a/11111 

a etema fdicidutlc, . 
como si fossem pila/as chnrosas 

c/u f,mtasia .' ... 

Infeliz de.~te souhador tle poesia, 
que tinha o coração em festa ... 
Despertou-o u Realidade, 
a murmurar tolices ... 

Sim, fui tudo mentira! 
Mas ... de afji1gos deliciosos gosamlo, 
assim J>e11sei ... 
co11t11111asse a vida. 

L U I Z 

gens. A crise augmenla. A lo111t 
:,e ,dastra por todo o globo ICf. 
raqneo. A míseria sorri, pot. 
que as fileiras, já con1idmveil, 
do exercito se engrossam ... 

A atmosphera estã prenhe -
odio. O phantasma da mork P»­
ra pl,r sobre todas as cabeça 
A sêde d~ vingança cada ,ci 
mais s~ accentua. 

E esse odio mundial, ts11 
atmosphera irrespiravd se eipa 
de; por toda a parte se iaz 1c1-

tir, desde as grandr~ e mon­
mentadas cidades ale os IIUII 
ignotos arraballks... . . 

Nov.1-lguas~ú. que e uma (lo 

dade pacata, cujos hab11ankH, 
vem como si foram uma grmc 
familia onde todos se conb~• 

~----------~-ww~~~~~.,_,.,......,,_._~~""""""""'" e se re;peitam,-atê Nova-lgu»­
sú tem soffrido as consequen: 
desastrosas dessa for~e presu:i 
moral : t!lll du;is se111~}1a~.d• te 
c•111flictos com c:xhibiçao ·fi·L 

de voz afanhosa, sibilante ou 
discadencial. 

Para mim a melodia é a lin­
guagem .sonora que 1::xerce sobre 2 a 
o cerebro e o coração da gente 1 
influencias diversas, Escola Mixta 

A maneira de apreciar um;i • 
melodia depende do gosto indi- Brilhante o encerra• 

admiração, a graciosa menina 
Acorncy .llucluulo Bastos, clti 8 
u111ws ele idade, regendo os s,•11::: 
wllegus, q11u11tlo se frz cw,tar o 
Hy111110 av Trabalho. Esple11tli­
tiu desempe11lzo. vidual, do cultivo dos povos, das mento do per iodo Je­

raças, da epoca e das profl:.~õ<!s Rrcitan,111, cum d1se111baraço, 
varios alw11110s, lermi11amlo 1w 
n:prcsentuçcio de uma 111/et.:111 ia 

Ha pessoas que: gostam 111a1s 
das musicas Inste:. dos cigan )s, 
dos slavos, dos napolitano:, e 

dos portuguezes que nas suas 
melopi:as expr1111i:m magu:is, 
amores não correspondidos, tu­
dos em :onalidalles menun s. 

As pessoas que não têm cul 
tivo arustico não podendo cu111 
preht:nder a mus1.:a elevada se 
enthusiasmam com a musica car­
navalesca; os 1111111ares se infta­
mam com os dobrados nos quaes 
predominam os metae:. t: .i pan• 
cadaria; os religiosos se del11.id111 
com os canticos sacros; os pas­
sadistas se extasiam com o sen 
tlmentalismo do bel canto. 

(Crmtimíu) 

LUIGI MARIA ::.M/JJO --Cine Verde 

HOJE HOJE 

fatalidade 

ctivo, deste anno 

A 2a Escola Jli.x.la, desta ci- ('Ilhe a Argenli,w e o Brasil, 
duele, encerrou, nu diu 30 du me;; le11clo co111u valor ele ideali:açtiu 
p. fim/o, o período lectivo tio a j>a::; e a cordi,.lulat/1• t•ntre os 
corre11fe a 11110, de um modo ge- puizi·s tia A111erice1 tio Sul. 
rul productivo, e brilha11/e. Em 1wme tios seus c11/fe;:as e 

Foi mais 11111 success!J da il111:::- <!us professoras (1tlj1t1tcfus, 
1111111 Ire educadora, prof. ,Varia Pa11- Jovem u/11111,w entre.,011 mimo­

la de Azevedo, q·w se i111p11::; uu su fruteira ti pr11f Jlaria Pau-
rrgistv. / I 

D a, c111110 irov11 c/11 au-r111/i-ciu1e11-
esta ve::, a disfi11cta clirigen- tu e a:ui:::utlc. '"' 

te du 2• Esco/u .\ilxla lc,•e o· 1111- u_s alwi11u,s fi::eram se ouvir 
xilio rJf1cie11te das Kl'1tfis /iru- 111 frssorus: d. I'resc1/iaua ,llctfo 111s uma 'li<'::, ,:anta,u/o ,, nos 
Ribas, e sc11huri11/ws: Léu Meu- ru 1!)'miw, couw p::, Ir Jillal. 
des, Maria E,t111éu Guimmiies de Sisou _du /mlm•ll1, rut.-"!.o, o t·d. 
Al111e1cla r Cu11sud11 Jfr//o. / ,,:;;tia~ li. tle ,lluftu!:i, el01.!,i"11-

A's 1230 horas ,lesse aia, cs. ~o 11 l'S!inwdu /Jrof. J\l11ri11 l',111 
laudo prrse11tes 11<1 rrfi 1 "'" , ::,; ,.'!•. e l>

71!1S comJwl, ntes auxitia­
cnlu, o cd. Seb11st1tio JJ. tlc Mal •1 s, llSS/JII cumu 1•, t111111/a11do os 
tus, o rrprcse11ta11/t tlr tu ful/w 1r,~·,c;~~!s~;;:'''g1Ut•s Pm:11 que CV/l­
i' _exmus. Su1!1ora:- de: 110 ,sa su-, uu,co e }1 __ c11111(1r11 o dt·1·n· 
c1ed1ulr, dl'11 1111eIu ti i11 t,rt'ss1111• p,, .1>1111tipa/. t':;ludar l:it'm­
t~ so/e11111itlatle um tli" Jffs1t fe· 'pa't !:1"ª 11 l'ug, 111u/n•11111•11/u tlu 
li: da se11/wr111hu Lia ,1/nu/1 s , Jwi 
Seguiu-se, sob II ba/11/u ,la />ro(. geufzlr~s _,w~ ,co11J1 ss1111ws /wlas 
M_c11w l'u11/u, u lu11to Orpltco- represe~~:,; P1tsl,ul11s "º IWS:,,IJ 
mco, ,•11toadu com 111111 ta prcd. • 1 unte. 
são de lwr111c,11ia por tutlos os • ,. ••----
<1/um n"~· O AMIGO JÁ PAGOU A 

C111,, •11, lamllt'm, lu /fr::11 ,, 

SUA ASSIGNATURA? 

• ' . f ram Vdl t .... chnica pug1lt:.t1ca, l' ii!r 
dus, em plt'no cur~çao da e 
-e 1 , ça d.! 

Q ue Deus se n1111pal,e t 
· - tiesobcdlc Sl'Us iilh,,s te111.t•~11s, 

- t . no <"fio .. t~s e rccalc1tran es 

JEAN 0ES 1WES 

-~··_,..·-

-·-~ U 11 O R 11 _,1)1 u,,.,,rt t 
17. l111jr, ,111111 J por-. i• 
t,i./11 c11f>n•/t1 •1 d ,,,;n/1" 
E ,,u• /e111lm 1 : Jt a"'QI 
f/1l'i,1 dtJ su11J10 • ~Jlt~ 

ADEL\IAR rJ'. 
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